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Introdução 

Apesar da importância econômica da castanha-do-brasil, o plantio comercial encontra 

barreiras técnicas relacionadas à falta de estudos com a espécie, tanto na propagação 

(produção de mudas, enxertia), quanto nos manejos e nos tratos culturais, e, principalmente, 

no melhoramento genético da castanheira-do-brasil (Bertholletia excelsa Bonpl.) (Baldoni et 

al., 2017).  

Devido à castanha-do-brasil ser produzida praticamente em áreas naturais, e à 

constante ameaça que os castanhais vêm sofrendo frente ao desmatamento, tornam-se 

importantes práticas conservacionistas e pesquisas para viabilizar a introdução de castanhais 

cultivados, os quais podem ser considerados como uma alternativa viável para o 

reflorestamento de áreas degradadas. No plantio da castanheira-do-brasil há o interesse por 

materiais enxertados, por permitir precocidade na produção de frutos (Corvera-Gomringer et 

al., 2010). Nessa perspectiva, tal alternativa deve ser baseada no plantio de mudas de elevada 

qualidade genética, proveniente de plantas matrizes previamente selecionadas.  

Segundo a Instrução Normativa Nº 56, de 8/12/2011, jardim clonal florestal é o conjunto 

de plantas, destinado a fornecer material de propagação vegetativa. Dessa forma, o jardim 

clonal de castanheira-do-brasil da Embrapa Agrossilvipastoril, em fase inicial de implantação, 

poderia colaborar com o fornecimento de material propagativo, para os interessados em 

realizar a enxertia em sua propriedade, já que se trata de materiais selecionados do estado 

de Mato Grosso, com alto potencial de produção de frutos. O objetivo deste trabalho foi avaliar, 

no jardim clonal da Embrapa Agrossilvipastoril, o pegamento e o desenvolvimento dos 

enxertos de castanheira-do-brasil. 

 

Material e Métodos 
O jardim clonal de castanheira-do-brasil está sendo instalado na área experimental da 

Embrapa Agrossilvipastoril. Nessa fase de implantação, foram plantadas mudas de 

castanheira como porta-enxertos, em aproximadamente 3 hectares, em espaçamento 10 x 
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10m entre árvores. No fim de 2017 foram enxertadas todas as mudas aptas, ou seja, com 

espessura do caule maior que 1,5 cm, altura maior que 50 cm do solo. As gemas para a 

enxertia vieram de plantio e floresta nativa. Após a coleta das gemas, as mesmas foram 

armazenadas em caixa térmica, com gelo e umidade, para manter sua viabilidade até o 

momento da enxertia. 

Foram enxertados nove materiais genéticos, provenientes de Itaúba - floresta nativa 

(P1-46, P1-79), Alta Floresta - plantio (AF), Rosário Oeste - plantio (MPI, JUIEM, 606, 609) e 

Cotriguaçu – floresta nativa (C1, C2). A enxertia por borbulhia, onde se destaca uma gema 

vegetativa ou borbulha da matriz (planta mãe), que se quer propagar e introduz em outra 

planta da mesma espécie (porta-enxerto), foi realizada por profissional experiente, e foi 

acompanhado o pegamento e desenvolvimento do enxerto.  

Dos enxertos que brotaram e formaram um ramo, foi medido o diâmetro do ramo na 

base (mm) com auxílio de um paquímetro, o comprimento do ramo (cm) com uma régua 

graduada e contado o número de folhas. As avaliações foram realizadas aos 60, 110 e 160 

dias após a enxertia (DAE). Os dados foram avaliados por estatística descritiva. 

 

Resultados e Discussão 
Dos 105 enxertos realizados no jardim clonal da castanheira-do-brasil, em novembro 

de 2017, 95 obtiveram sucesso no pegamento das borbulhas (90,48%) aos 160 dias após a 

enxertia (DAE), ou seja, o tecido vegetal das borbulhas estava vivo. Dessas borbulhas vivas, 

46 iniciaram o desenvolvimento da gema e a formação do ramo (43,81% do total do total de 

enxertos realizados), 160 DAE. Dessa forma, a copa da planta terá a constituição genética do 

material enxertado. Para o restante de borbulhas vivas (46,67% do total de enxertos 

realizados), onde ainda não aconteceu o desenvolvimento das gemas, será realizado um 

acompanhamento para identificar novas brotações, ao longo do tempo, até que identifique a 

morte do tecido da borbulha. Aos 160 DAE foi identificada uma taxa de mortalidade de 9,52%, 

ou seja, o tecido das borbulhas enxertadas estava morto.  

 Avaliando os materiais genéticos enxertados de forma geral (P1-46, P1-79, C1, C2, 

AF, MPI, JUIEM, 606, 609), observou-se que o P1-46 e P1-49 obtiveram um maior sucesso 

nas brotações (70%) aos 160 DAE (Figura 1). O C1 e C2 apresentaram as taxas mais baixas 

de brotação. Ambos os materiais vieram de floresta nativa, indicando que a fonte da obtenção 

das gemas, seja de plantios estabelecidos ou floresta nativa, não interferem no sucesso do 

pegamento da enxertia. É importante ressaltar que vários fatores influenciam no pegamento 

do enxerto e na brotação da borbulha, principalmente fatores ambientais (Ribeiro et al., 2005). 

Dessa forma, toda a condução do processo de enxertia foi realizada da forma mais 
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homogênea possível, para todos os materiais coletados, desde a coleta das gemas, 

armazenamento, tempo após a coleta para realizar a enxertia e a enxertia propriamente dita. 

 

 
Figura 1. Porcentagem de brotações após a enxertia de materiais genéticos selecionados 
de castanheira-do-brasil (P1-46, P1-79, C1, C2, AF, MPI, JUIEM, 606, 609) com 60, 110 e 
160 DAE (dias após a enxertia). 
 
  Para cada material genético enxertado foi avaliado o número de brotações, o número 

de borbulhas vivas e o número de borbulhas mortas, conforme Figura 2. Observou-se que os 

materiais P1-46 e P1-79 apresentaram as maiores porcentagens de brotações. É importante 

conhecer o comportamento de cada material, auxiliando na escolha para futuros plantios.  

Avaliando o crescimento desses 46 enxertos que se desenvolveram (diâmetro do 

ramo, comprimento do ramo e número de folhas), aos 60 DAE, o material JUIEM apresentou 

maior valor médio de comprimento do ramo brotado (20,57 cm), seguido do MPI (16,97 cm) e 

P1-46 (16,44 cm); já o material 609 apresentou o desenvolvimento médio do ramo mais lento 

(6,6 cm). 

Na última avaliação, aos 160 DAE, o comprimento médio do ramo desenvolvido do 

material genético JUIEM continuou sendo maior (44,44 cm), seguido do MPI (38,4 cm) e AF 

(33,06 cm). Não houve relação entre o comprimento do ramo e o diâmetro do ramo na base, 

ou seja, os maiores comprimentos não apresentaram necessariamente os maiores diâmetros. 

O mesmo aconteceu para o número de folhas. 

 

Conclusão 
A porcentagem de pegamento dos enxertos de castanheira-do-brasil no jardim clonal 

foi de 43,81% e a taxa de mortalidade foi de 9,52%. Aos 160 dias após a enxertia ainda se 

observou 46,67% de borbulhas vivas, porém sem o desenvolvimento da gema; 

Os materiais P1-46 e P1-79 apresentaram as maiores porcentagens de brotações. 
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O material JUIEM apresentou o maior desenvolvimento médio do comprimento do 

ramo. 

 

 
Figura 2. Avaliação individual das brotações, borbulhas vivas e borbulhas mortas de cada 
material genético enxertado no jardim clonal de castanheira-do-brasil aos 60, 110 e 160 
DAE (dias após a enxertia). Sinop, 2018. 
 
Agradecimentos 

Os autores agradecem à Fundação de Amparo a Pesquisa do Estado de Mato Grosso 

(Fapemat) e Embrapa, pelo amparo à pesquisa. 

 
Referências 
BALDONI, A. B.; WADT, L. H. O.; CAMPOS, T.; SILVA, V. S.; AZEVEDO, V. C. R.; MATA, L. 
R.; BOTIN, A. A.; MENDES, N. O.; TARDIN, F. D.; TONINI, H. T. Contemporary pollen and 
seed dispersal in natural populations of Bertholletia excelsa (Bonpl.) Genetics and 
Molecular Research, v. 16, n. 3, p. 1-14, 2017. 
CORVERA-GOMRINGER, R.; CASTILLO TORRES, D. del; PALOMINO, W. S.; AUCA, E. 
C.; ZAMORA, A. C. La Castaña Amazónica (Bertholletia excelsa): manual de cultivo. 
Puerto Maldonado: Instituto de Investigaciones de la Amazonia Peruana, 2010. 
RIBEIRO, G. D.; COSTA, J. N. M.; VIEIRA, A. H.; SANTOS, M. R. A. Enxertia em fruteiras. 
Porto Velho: Embrapa Rondônia, 2005. (Embrapa Rondônia. Recomendações Técnicas, 
92). 
 
 

Borbulhas…0
50

100

60
DA

E
11

0D
AE

16
0D

AE

Borbulhas…0
50

100

60
DA

E
11

0D
AE

16
0D

AE

Borbulhas…0
50

100

60
DA

E
11

0D
AE

16
0D

AE

Borbulhas…
Borbulhas…

0

50

100

60
DA

E

11
0D

AE

16
0D

AE

Borbulhas…0
50

100
60

DA
E

11
0D

AE
16

0D
AE

Borbulhas…0
50

100

60
DA

E
11

0D
AE

16
0D

AE

Borbulhas…0
50

100

60
DA

E
11

0D
AE

16
0D

AE

Borbulhas…0
50

100

60
DA

E
11

0D
AE

16
0D

AE

Borbulhas…0
50

100

60
DA

E
11

0D
AE

16
0D

AE
P
1-
4
6 

P
1-
7
9 

C
2 

C
1 

A
F 

M
P
I 

J
U
IE
M 

6
0
6 

6
0
9 

https://www.bdpa.cnptia.embrapa.br/consulta/busca?b=ad&id=1076048&biblioteca=vazio&busca=baldoni&qFacets=baldoni&sort=ano-publicacao&paginacao=t&paginaAtual=1
https://www.bdpa.cnptia.embrapa.br/consulta/busca?b=ad&id=1076048&biblioteca=vazio&busca=baldoni&qFacets=baldoni&sort=ano-publicacao&paginacao=t&paginaAtual=1

	Avaliação da enxertia e desenvolvimento de enxertos no jardim clonal de castanheira-do-brasil da Embrapa Agrossilvipastoril
	2018-cpamt-anais-ii-ecta-vii-jcea_Parte1.pdf
	Seletividade e eficácia de herbicidas no controle de capim-pé-de-galinha em Crotalaria ochroleuca




